Lectio Divina de Jo.1, 35-42

Os primeiros discípulos

CONVITE. VINDE E VEDE: 

“Nos vossos grupos, caríssimos jovens, multiplicai as ocasiões de escuta e de estudo da Palavra do Senhor, sobretudo através da lectio divina: aí descobrireis os segredos do coração de Deus e daí tirareis fruto para o discernimento das situações e para a transformação da realidade. Guiados pela Sagrada Escritura podereis reconhecer na vossa vida a presença do Senhor, e então também o «deserto» poderá tornar-se um «jardim», no qual é possível à criatura falar com o seu Criador familiarmente: «Quando leio a divina Escritura, Deus torna a passear no Paraíso terrestre» (S. Ambrósio, Epistola 49,3)” (João Paulo II, Mensagem para o Dia mundial da Juventude, 1997).
LECTIO

I- LEITURA (LECTIO) - O QUE DIZ O TEXTO?

     (sentido literal)

· Ler, 

·  confrontar passagens paralelas 

(Mt.4,18; Mc.,1,16-20; 3,13-19;Lc.5,1-11);

· Interpretar  símbolos: Cordeiro, Morada, Hora, Pedra…

· Ver personagens;

· Cf. Contexto: «no dia seguinte ao Baptismo de Jesus». Os Sinópticos colocam noutro contexto: o do chamamento junto ao mar da Galileia. 

· Quem fala, como fala, a quem fala, quando fala, onde fala... 

· Como agem e reagem as personagens (sentimentos, circunstâncias, etc.);

· Os títulos de Jesus: Cordeiro de Deus; Mestre (Rabi); Messias (em grego, Cristo). Tal significará que olhando para Jesus, o crente descobre nEle mais do que um homem bom ou um bom homem. 

· Ver notas de rodapé  na Bíblia.

· Reler…

Os dois discípulos, ao ouvirem as palavras de João, procuram Jesus. Porque acorrerão eles a Jesus? Porque o procuram?... Que os move, afinal, nesta busca?

«Onde moras»? Uma simples curiosidade ou um desejo de convivência íntima com Ele? 

«Vinde e vereis». É a resposta de Jesus. E eles «ficaram com Ele nesse dia». 

«Era por volta da hora décima! (quatro horas da tarde/ declinar do dia em Israel). Esta precisão auto-biográfica de João que significará?... Ele decorou até a hora daquele encontro... 

André, tendo encontrado Cristo, não sossegou enquanto não levou seu irmão Pedro até bem perto de  Jesus.  

É Jesus quem «fita os olhos em Pedro». E lhe altera o nome...Tudo muda, ao seu olhar. 

II- MEDITAÇÃO (MEDITATIO) - O QUE ME DIZ O SENHOR NESTE TEXTO?

No concreto daquele encontro surpreendente, descrito com poucas e essenciais palavras, descobrimos a origem de cada percurso de fé. 

É Jesus que toma a iniciativa. Quando tratamos algo com Ele a pergunta é sempre invertida: de interrogantes tornamo-nos interrogados, de «procuradores» passamos a «procurados»; é Ele, de facto, que desde sempre nos ama primeiro (cfr. 1Jo 4,10). Esta é a dimensão fundamental do encontro: não se está diante de uma coisa, mas de Alguém, do «Vivo». Os cristãos não são discípulos de um sistema filosófico: são os homens e as mulheres que fizeram, na fé, a experiência do encontro com Cristo (cfr. 1Jo 1,1-4).
Que procuras? Qual o desejo que te move? Que projecto mobiliza a tua Vida? Que tempo dedicas ao teu «encontro pessoal» com Jesus? Para um conhecimento profundo de Jesus, quais os meios espirituais necessários? Este «ficar com ele», hoje, que significa e o que exige? Que mais te impressiona? A amizade, a prontidão?

ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Não tenhais medo de aproximar-vos dEle, de passar a entrada da sua casa, de falar com Ele face a face, como se convive com um amigo»! (n.3.). 

«Conversai com Jesus na Oração e na escuta da Palavra»; 

«Que meios serão necessários para intensificar este «morar com Cristo», este «enamorar-se dEle»? 

Rezar juntos o poema «Faz-te ao largo». 

Cântico: Tu que nas margens do lago... ou «Senhor, tu nos chamaste»... ou outro...
a. CONTEMPLAÇÃO (CONTEMPLATIO) 

Jesus olha-te. Deixa-te «abraçar» por esse olhar.

b. CONSOLAÇÃO (que Dom me é concedido?)

c. DECISÃO . IR ATÉ ELE E VER… (que fruto de vida sou chamado a viver)
EXCERTOS DA MENSAGEM DO SANTO PADRE
AOS JOVENS E ÀS JOVENS DO MUNDO
POR OCASIÃO DA XII JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE
«Mestre, onde moras? Vinde e vereis» (cfr. Jo 1,38-39)
1.Gostaria de convidar-vos este ano a fixar o olhar em Jesus, Mestre e Senhor da nossa vida, através das palavras do Evangelho de João: «Mestre onde moras? Vinde e vereis» (cfr. Jo 1,38-39).

2. Jovens do mundo inteiro, é dentro dos caminhos da existência quotidiana que podeis encontrar o Senhor! Lembrai-vos dos discípulos que acorrendo sobre a margem do Jordão para ouvir as palavras do último dos grandes profetas, João o Baptista, vêem-no indicar em Jesus de Nazaré o Messias, o Cordeiro de Deus? Eles, cheios de curiosidade, decidiram seguí-lo à distância, tímidos e embaraçados, até que o próprio Jesus, voltando-se, perguntou: «que procurais?», suscitando aquele diálogo que daria início à aventura de João, de André, de Simão «Pedro» e dos outros apóstolos (cfr. Jo 1,29-51).

No concreto daquele encontro surpreendente, descrito com poucas e essenciais palavras, descobrimos a origem de cada percurso de fé. É Jesus que toma a iniciativa. Quando tratamos algo com Ele a pergunta é sempre invertida: de interrogantes tornamo-nos interrogados, de «procuradores» passamos a «procurados»; é Ele, de facto, que desde sempre nos ama primeiro (cfr. 1Jo 4,10). Esta é a dimensão fundamental do encontro: não se está diante de uma coisa, mas de Alguém, do «Vivo». Os cristãos não são discípulos de um sistema filosófico: são os homens e as mulheres que fizeram, na fé, a experiência do encontro com Cristo (cfr. 1Jo 1,1-4).

«Mestre, onde moras?». Aprendei a ouvir, no silêncio da oração, a resposta de Jesus: «vinde e vereis».

3. Caríssimos jovens, como os primeiros discípulos, segui Jesus! Não tenhais medo de aproximar-vos d'Ele, de passar a entrada da sua casa, de falar com Ele face a face, como se convive com um amigo (cfr. Ex 33,11). 

Não tenhais medo da «vida nova» que Ele vos oferece: Ele mesmo dá-vos a possibilidade de acolhê-la e de a pôr em prática, com a ajuda da sua graça e o dom do seu Espírito.

É verdade: Jesus é um amigo exigente que indica metas altas, que pede para sair de si mesmo e ir ao Seu encontro confiando-Lhe toda a vida: «quem perder a sua própria vida por minha causa e por causa do Evangelho, salva-la-á» (Mc 8,35). 

Esta proposta pode parecer difícil e em alguns momentos pode mesmo meter medo. Mas – pergunto-vos – será melhor resignarem-se a uma vida sem ideais, a um mundo construído à vossa própria imagem e semelhança, ou, pelo contrário, procurar generosamente a verdade, o bem, a justiça, e trabalhar por um mundo que espelhe a beleza de Deus, mesmo que com o custo de se ter de enfrentar as provas que isso comporta?

4. «Vinde e vereis». Encontrareis Jesus aí onde os homens sofrem e esperam: nas pequenas aldeias espalhadas pelos continentes, aparentemente á margem da história, como era Nazaré quando Deus enviou o Anjo a Maria

Jesus vive ao vosso lado, nos irmãos com quem partilhais a existência quotidiana. O Seu rosto é aquele dos mais pobres, dos marginais, vítimas geralmente de um injusto modelo de desenvolvimento que põe o lucro em primeiro lugar e faz do homem um meio em vez de um fim. 

A casa de Jesus está aí em todo o sítio onde um homem sofre pelos seus direitos negados, pelas suas esperanças traídas, pelas suas angustias ignoradas. Aí, entre os homens, está a casa de Cristo, que vos pede para enxugar, em seu nome, cada lágrima e de recordar a quem se sente só que ninguém está só se puser n'Ele a sua própria esperança (cfr. Mt 25,31-46).

5. Jesus mora no meio daqueles que O invocam sem O terem conhecido; no meio de tantos que tendo começado a conhecê-Lo, sem culpa própria, O perderam; no meio de tantos que O procuram de coração sincero, mesmo que pertencendo a situações culturais e religiosas diferentes (cfr. Lumen gentium, 16). 

Jesus mora entre os homens e as mulheres «marcados pelo nome cristão» (cfr. Lumen gentium, 15). 

Todos o podem encontrar nas Escrituras, na Oração e no serviço ao próximo. Na véspera do terceiro milénio, cada vez se torna mais urgente o dever de reparar o escândalo da divisão entre os cristãos, reforçando a unidade através do diálogo, da oração e do testemunho. 

Jesus mora particularmente nas vossas Paróquias, nas comunidades em que viveis, nas associações e nos movimentos eclesiais de que fazeis parte, tal como em tantas outras formas contemporâneas de agregação e de apostolado ao serviço da nova evangelização. A riqueza de tanta variedade de carismas beneficia toda a Igreja e puxa cada crente para pôr as suas potencialidades ao serviço do único Senhor, fonte de salvação para toda a humanidade.

Nos vossos grupos, caríssimos jovens, multiplicai as ocasiões de escuta e de estudo da Palavra do Senhor, sobretudo através da lectio divina: aí descobrireis os segredos do coração de Deus e daí tirareis fruto para o discernimento das situações e para a transformação da realidade. 

Guiados pela Sagrada Escritura podereis reconhecer na vossa vida a presença do Senhor, e então também o «deserto» poderá tornar-se um «jardim», no qual é possível à criatura falar com o seu Criador familiarmente: «Quando leio a divina Escritura, Deus torna a passear no Paraíso terrestre» (S. Ambrósio, Epistola 49,3).

7. Jesus vive no meio de nós na Eucaristia, na qual se realiza de forma máxima a sua presença real e a sua contemporaneidade com a história da humanidade. Entre as incertezas e distracções da vida quotidiana, imitai os discípulos a caminho de Emaús e, como eles, dizei ao Ressuscitado que se revela no acto de partir o pão: «fica connosco pois faz-se tarde e o dia já chega ao fim» (Lc 24,29). Invocai Jesus, para que ao longo das estradas de tantas Emaúses do nosso tempo fique sempre convosco. Seja Ele a vossa força, o vosso ponto de referência, a vossa perene esperança. Não falte nunca, caros jovens, o Pão eucarístico sobre as mesas da vossa existência. É deste pão que podereis tirar força para testemunhar a fé! É com estes sentimentos que envio a cada um de vós a minha cordial saudação, ao mesmo tempo que, acompanhando-vos com a oração, vos abençoo.

